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1. Questão: Descreva o que significa a tendência pedagógica liberal tradicional (1 
ponto), mencionando o papel do aluno de acordo com essa tendência (1 ponto); 
sua concepção de educação (1 ponto); métodos empregados (1 ponto), e trazendo 
ainda UMA CENA do documentário PRO DIA NASCER FELIZ, que 
exemplifique essa tendência (1 ponto) (deixe claro porque a cena exemplifica tal 


tendência). 


RESPOSTA: As tendências pedagógicas compreendem e orientam a prática 
educacional em um determinado contexto histórico-social. Dessa maneira, as diferentes 
tendências teóricas desenvolvem as finalidades sociais da escola a partir de suas 
perspectivas e paradigmas. Essas tendências no Brasil são divididas em dois grupos, 
sendo eles: 1. Pedagogia liberal; 2. Pedagogia progressista. 

A pedagogia tradicional faz parte do primeiro grupo das tendências, entende a atuação 
da escola como uma preparação intelectual e moral dos alunos, muito pautada na 
meritocracia, elegendo os mais ou menos capazes entre os alunos, sendo o esforço deles 
o maior critério para ascender ou não. É exigida dos alunos uma atitude receptiva e 
muitas vezes passiva aos “ensinamentos” pela autoridade (o professor), dificultando a 
comunicação e a construção de saberes democráticos e críticos. O silêncio e a atenção 
são supervalorizados, sendo os principais mecanismos da disciplina imposta pelo 
professor que segue os princípios da pedagogia tradicional, uma vez que os conteúdos 
são verdades a serem absorvidas, jamais questionadas, discutidas ou desconstruídas. 
Os métodos são diversos e baseiam-se na exposição verbal do conteúdo, sua 
demonstração e análise são feitas pelo professor. Luckesi, autor do artigo 
“TENDÊNCIAS PEDAGÓGICAS NA PRÁTICA ESCOLAR”, traz como os seguintes 


métodos da pedagogia tradicional: 


a) preparação do aluno (definição do trabalho, recordação da matéria anterior, despertar 
interesse); b) apresentação (realce de pontos-chaves, demonstração); c) associação 
(combinação do conhecimento novo com o já conhecido por comparação e abstração); d) 
generalização (dos aspectos particulares chega-se ao conceito geral, é a exposição 
sistematizada); e) aplicação (explicação de fatos adicionais e/ou resoluções de exercícios). 
A ênfase nos exercícios, na repetição de conceitos ou fórmulas na memorização visa 


disciplinar a mente e formar hábitos. (LUCKESI) 


Uma cena do documentário que exemplifica de maneira simples essa tendência, acontece na 
segunda escola visitada pela equipe de filmagem, em um certo momento a professora expõe 
para os alunos, que estão sentados nas carteiras organizadas em filas, que o modelo de sala de 
aula, a maneira de “ensinar” e o espaço escolar no geral permanece conservando práticas 
ultrapassadas. Usando o exemplo das aulas ministradas ali mesmo naquela sala e que ela 
mesma reproduz, a professora nos dá bons exemplos de como funciona a pedagogia liberal: o 
professor detentor do saber leva o conhecimento para o aluno que recebe de maneira passiva. 
Outro fato relevante é que, após essa cena na qual a professora critica o modelo conservador 
e tradicional daquela sala de aula, ela conduz uma fala que parece deslocada e até mesmo 
contraditória. A professora expõe os problemas como falta de professores e de estrutura na 
escola, no entanto, ela também nos diz que “Os alunos vão para a escola apenas para se 
divertir”, as meninas, principalmente, se vestem como se estivessem em um baile e vão apenas 
namorar e supostamente não querem estudar. Esse comportamento dos alunos, para ela, 
desestimula os professores, parecendo uma afirmação um tanto genérica, uma vez que entre os 
milhares de problemas evidenciados nas cenas anteriores, o comportamento do aluno seria o 
mais prejudicial. A fala da professora segue com “A maioria não quer nada, eles vêm para dizer 
que vem”, esse tipo de comentário é bastante comum entre professores e graduandos que 
passaram por experiências difíceis em seus estágios. No entanto, acredito que esse tipo de 
posicionamento fatalista não avança em nada as discussões sobre a necessidade de reformular 
a educação, uma vez que culpabiliza o aluno e faz parecer que esse problema não tem solução. 
Nesse sentido, Paulo Freire nos diz que a “desesperança é um sentimento reacionário”, procurar 
respostas simples e algum culpado não vai mudar a situação, mudanças são promovidas com 
organização, luta política, fortalecimento de movimentos estudantis, sindicatos de professores 
e reformulação das políticas públicas voltadas a educação. O aluno, assim como o professor, 


não são as causas dos problemas da educação no Brasil. 


2. Questão: Descreva o que significa a tendência pedagógica libertadora (1 ponto), 
mencionando o papel do aluno de acordo com essa tendência (1 ponto); sua 
concepção de educação (1 ponto); métodos empregados (1 ponto), e trazendo 
ainda UMA CENA do filme ESCRITORES DA LIBERDADE (1 ponto), que 
exemplifique tal tendência (deixe claro porque a cena exemplifica tal tendência). 


Total da avaliação: 10 pontos. 


RESPOSTA: A tendência pedagógica libertadora vai à contramão da tendência abortada na 
primeira questão deste estudo dirigido, uma vez que acredita que o processo de ensino- 
aprendizagem pretende a transformação da realidade social. Alegando que a educação 
tradicional é “bancária” e visa apenas depositar informações sobre o aluno, sem considerar 
sua bagagem, saberes, vivências e culturas, buscando uma padronização e alienação desses 
corpos, a pedagogia libertadora expõe seus objetivos transformadores. A educação 
libertadora é, nesse sentido, profundamente crítica da realidade social e busca maneiras de 
transformá-la. O papel do aluno nessa perspectiva é de ação, os educandos aqui se portam 
como sujeitos no processo, fazem parte integral do ensino junto ao professor, a aprendizagem 
que ocorre de maneira descentralizada, podendo o professor aprender com o educando e vice- 
versa, sem a manutenção daqueles padrões rígidos e hierarquizados da pedagogia liberal. Por 
isso, na relação entre professores e alunos para a educação libertadora predomina a 
horizontalidade, todos são sujeitos do ato de conhecer. Como métodos de ensino, Luckesi 
destaca: 


- "Para ser um ato de conhecimento o processo de alfabetização de adultos 
demanda, entre educadores e educandos, uma relação de autêntico diálogo; 
aquela em que os sujeitos do ato de conhecer se encontram mediatizados 
pelo objeto a ser conhecido" (...) "O diálogo engaja ativamente a ambos os 
sujeitos do ato de conhecer: educador-educando e educando-educador”. 
Assim sendo, a forma de trabalho educativo é o "grupo de discussão a quem 
cabe autogerir a aprendizagem, definindo o conteúdo e a dinâmico das 
atividades. O professor é um animador que, por princípio, deve “descer ao 
nível dos alunos, adaptando-se às suas características è ao desenvolvimento 
próprio de cada grupo. Deve caminhar "junto”, intervir o mínimo 
indispensável, embora não se furte, quando necessário, a fornecer uma 
informação mais sistematizada. (LUCKESI) 


Buscando cenas no documentário que exemplifiquem bem essa tendência, temos a cena na 
qual a professora e um grupo de alunos leem poemas, produzem, discutem, fazem colagens e 
falam sobre os problemas familiares, sociais. Na cena em questão, uma aluna LGBTQIA P+ lê 
um poema onde demonstra sua indignação com o preconceito que o grupo de pessoas que 
expressam sua sexualidade ou se gênero de maneira diferente sofrem, inclusive de familiares. 
Ali, os alunos expõem suas opiniões diversas sobre o tema, seus preconceitos e tabus que 
envolvem discussões como essas, enquanto a professora os estimula a tentar entender e 
formular de onde vieram essas ideias e concepções, fazendo perguntas e ouvindo o que eles 
têm a dizer. Nesse sentido acredito que essa seja a cena que melhor exemplifique a pedagogia 
libertadora e sua prática, métodos e relação entre o professor e o aluno, além de seu objetivo 
em transformar o meio social, promovendo a criticidade e o movimento de dar voz aos 
grupos historicamente perseguidos e marginalizados. 


